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SIMPÓSIO TEMÁTICO 1 

Sociedades escravistas e dinâmicas de poder no Brasil Setecentista e Oitocentista: 

novos olhares sobre aspectos socioeconômicos, políticos, culturais e identitários de 

nossa formação 

 

Vanda Lúcia Praxedes 

Universidade do Estado de Minas Gerais 

Bruno Martins de Castro 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

Resumo: Considerando os avanços das investigações no campo da História Social do 

Brasil Setecentista e Oitocentista, este simpósio temático pretende abarcar pesquisas 

que privilegiem os mais variados temas, com especial destaque para aquelas dedicadas 

aos aspectos sociais, culturais, econômicos e demográficos que caracterizaram a nossa 

formação social. Da mesma forma, serão considerados oportunas pesquisas dedicadas 

ao mundo do trabalho e às suas transformações no decorrer dos séculos XVIII e XIX. 

Estudos sobre famílias e seus múltiplos arranjos, irmandades religiosas, organização e 

disciplinamento do clero, ordens religiosas e atuação dos padres, hierarquias, 

desigualdades e alianças sociais, mapas populacionais e condição feminina serão muito 

bem-vindos. As relações dos agentes sociais com o universo econômico no qual estão 

inseridos, com enfoque nas formas de produção, organização das unidades agrárias, 

mercado interno, economia de abastecimento e dinâmicas de preços e salários 

constituem assuntos de expressiva e incontornável relevância. Pensar toda essa 

arquitetura social, significa consideramos o papel da escravidão e de todas as relações 

pautadas nessa realidade histórica. Por essa razão, é de suma importância levar em conta 

os trabalhos de pesquisa, por exemplo, que têm se debruçado sobre as vivências no 

cotidiano da escravidão, os fatores sociais de reprodução da ordem escravista, o impacto 

demográfico do tráfico atlântico de africanos escravizados, as configurações étnicas e 

identitárias forjadas nas múltiplas experiências do cativeiro, as formas de resistência ao 

sistema escravista, os mecanismos de mobilidade social, as alforrias e os significados e 

experiências de liberdade. Partindo desse vasto e rico cenário temático, acreditamos 

poder contribuir para a ampliação das discussões no campo dos estudos das sociedades 



 
escravistas brasileiras dos séculos XVIII e XIX e, consequentemente, para o refinamento 

das questões teóricas e empíricas que os norteiam. 
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 2 

Sociedade e cultura na Época Moderna 
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Resumo: A Época Moderna é marcada por inúmeras transformações e também por 

permanências, por pontos de intersecção com o período histórico anterior – o que 

muitas vezes o homem moderno negou. As fronteiras da história moderna são assim 

fluidas e isso reflete-se na consolidação desse período histórico. Dos muitos caminhos 

existentes para pensar os pontos de permanência e ruptura, tal como as inovações do 

período, escolhemos dois para balizar as discussões desse simpósio, a sociedade e a 

cultura na Época Moderna. Assim, desejamos reunir nesse simpósio pesquisadores do 

período e também do medieval tardio para debater sobre sociedade e cultura no mundo 

moderno. 
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 3 

Histórias das mídias e História nas mídias 
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Resumo: Este Simpósio Temático tem por objetivo reunir trabalhos que tenham como 

objeto de pesquisa os meios de comunicação em seus mais diversos formatos (imprensa 

impressa e digital, cinema, rádio, televisão, internet), seja como fonte, seja como objeto. 

Interessa-nos também as pesquisas que buscam compreender de que modo a História 

vem sendo mobilizada nesses diferentes meios, num diálogo fecundo com a História 

Pública e a divulgação de História. Compreender historicamente a produção de filmes, 

programas, peças publicitárias, videoclipes, games e as produções audiovisuais 

veiculadas na Internet sobre a História e refletir sobre os usos e disputas sociais pela 

memória e pelo passado nos mais diversos espaços sociais do tempo presente.  

 

Referências 

BUSETTO, Áureo (org.) História plugada e antenada: estudos históricos sobre mídias 
eletrônicas no Brasil. Curitiba: Appris, 2017;  
 
CARVALHO, Bruno Leal Pastor de; TEIXEIRA, Ana Paula Tavares (editores). História 
pública e divulgação de história. São Paulo: Letra e Voz, 2019. 
 
CÔRREA SOTANA, Edvaldo; RODRIGUES JÚNIOR, Osvaldo (orgs.). Ensino de História e 
mídias eletrônicas. São Paulo: Paruna, 2023. 
 
MAUAD, Ana Maria. ALMEIDA, Juniele Rabêle de; SANTHIAGO, Ricardo. História pública 
no Brasil: sentidos e itinerários. São Paulo: Letra e Voz, 2016. pp.23-36. 
 
MENESES, SÔNIA. Operação midiográfica: o golpe de 1964 e a Folha de S.Paulo. São 

Paulo: Inrermeios: 2016. 

 

 



 
 

SIMPÓSIO TEMÁTICO 4 

História e historiografia das Américas 
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Resumo: Este simpósio temático pretende reunir trabalhos de pesquisa relacionados às 

diversas temporalidades e espaços do continente americano, contemplando uma grande 

variedade de processos históricos, tais como: as formas de organização social dos povos 

originários do continente e suas interações com os europeus; colonização; guerras de 

independência; formação de estados-nacionais; revoluções; regimes militares; relações 

interamericanas; projetos de integração regional. O simpósio está, pois, aberto às mais 

diferentes perspectivas de análise dos temas americanistas, englobando estudos que 

tratem de aspectos econômicos, sociais, políticos e culturais. Os trabalhos de pesquisa 

poderão estar voltados tanto para as análises dos processos históricos quanto para os 

debates historiográficos ou ainda para as reflexões sobre temáticas americanistas no 

campo do ensino de História. Orientado pela pluralidade característica dos estudos 

históricos, este simpósio temático pretende suscitar reflexões, promover debates, bem 

como estimular o interesse e o desenvolvimento de pesquisas acerca de temas 

americanistas. 
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 5 

O autoritarismo brasileiro em perspectiva: contribuições para a historiografia e para 

o ensino de História 
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Resumo: Nos últimos anos, presenciamos atos de censura em museus, invasões de 

universidades, prisões de diferentes ativistas, apresentações de projetos de lei que 

buscam limitar a atuação de professores em sala de aula ou proibir determinados temas, 

infiltração de agentes de espionagem em movimentos sociais ou espaços acadêmicos e 

ataques a povos indígenas e quilombolas. Se as ditaduras ocorridas no século XX foram 

marcadas pela perseguição a oponentes políticos, com atos de censura, prisão, tortura, 

morte e desaparecimento, a realidade brasileira hoje é atravessada pelo avanço de 

práticas e discursos autoritários, como o movimento Escola Sem Partido, o cerceamento 

de temáticas relacionadas aos estudos de gênero, a perseguição de professores e 

movimentos sociais, bem como a repressão policial a eventos políticos. Nesse contexto, 

surgiram também movimentos de exaltação da ditadura civil-militar (1964-1985) que 

defendem a chamada “intervenção militar constitucional”, numa clara afronta à 

democracia. Esse simpósio temático pretende abarcar trabalhos que analisem o 

autoritarismo brasileiro em diferentes temporalidades e como esse fenômeno deixou 

marcas profundas em nossa sociedade, com a permanência de discursos e práticas 

autoritárias no século XXI que marcam inclusive as experiências docentes e o ensino de 

História. Serão aceitos, neste sentido, tanto trabalhos que apresentem contribuições 

para a historiografia que se volta para a análise de discursos autoritários no passado e 

no presente, como também relatos de experiências e propostas pedagógicas que visem 

o enfrentamento deste cenário na atualidade. 
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 6 

A História e o clima: leituras e abordagens sobre o ambiente e a crise climática 
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Resumo: A proposta é construir um espaço de debate para estudantes e pesquisadores 

que tem se debruçado acerca de estudos sobre o ambiente, os espaços e territórios no 

contexto da exploração que caracterizam a cultura da modernidade. Nas últimas 

décadas temos assistido ou vivenciado mudanças climáticas que tem provocado 

impactos significativos e alterado dinâmicas e organizações de vidas. Temos convido, 

também, com impactos provocados pelo modo de exploração do solo em diferentes 

atividades econômicas. Impactos socioambientais, fenômenos climáticos e 

problemáticas que tem afetado a sociedade contemporânea, alterado trajetórias e 

perspectivas em diferentes aspectos. Compreendemos que as Ciências Humanas e 

Sociais têm o desafio de estudar e oferecer uma reflexão sobre a relação do homem com 

a natureza e os seus impactos em humanos e não humanos e que o enfrentamento desse 

desafio tem proporcionado estudos importantes e que precisam de espaço para debate. 

Atitudes negacionistas não tem a capacidade de suspender os processos, ao contrário, 

atitudes conscientes e bem fundamentadas, em sintonia com ações globais, podem 

contribuir para mudança de paradigmas em que a Educação tem papel fundamental. 

Portanto, este simpósio é um convite para pesquisas com abordagens em história 

regional e/ou local; sobre o patrimônio e a memória; culturas e vivências, que de alguma 

forma estabelecem diálogo com fontes e bibliografias que proporcionem uma 

compreensão sobre esses dilemas, tanto no âmbito da pesquisa e produção do 

conhecimento como propostas para atividades de ensino, que visem abordar a crise 

climática. 
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 7 
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Resumo: Os 20 anos da promulgação da lei 10639/03, que incluiu “no currículo oficial 

da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira"”, 

indicam firmemente a conquista dos movimentos negros em prol da inserção de novas 

perspectivas educacionais da História e cultura afro-brasileira e Africana, que 

ultrapassem a visão colonialista há muito propalada pelos currículos escolares; mas 

também, o quanto precisamos avançar em relação a sua aplicabilidade. Diante deste 

cenário de conquistas e desafios ainda a serem enfrentados, propomos um espaço para 

o debate de práticas e reflexões acerca da aplicabilidade da lei na Educação Básica e na 

formação de professores/as. Este Simpósio Temático pretende reunir professoras/es e 

pesquisadoras/es da educação básica e de universidades, bem como de outros espaços 

educativos, engajados/as na educação antirracista, que a lei propala. 
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